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PORTO 15 DE SITERNBRDO. 


MARÍTIMOS. 


O vapor viera fazer uma revo- 
lução. completa na arte de navegar: 
a véla já. não passa da significação de 
todos “os “esforços dos seculos pr 
dentes, tornados de pequena impor 
cia perante a industria marítima do 
suculo, que corre. 

Com o elevado incremento, que 
ha tomado o commercio nos ultimos 
tempos, à navegação se tem  propor- 
cionalmente augmentado e é hoje in- 
dubitavel que as nações «qu 
habilit aos trabalhos de mar, te- 
são nelles um poderoso elemento de ri- 
queza, 

Nós os portuguezes já foramos us 
primeiros navegantes do mundo, e na 
actualidade estamos bem longe du 
nossa antiga posição; supposto que 
hoje nos transluza o vivo desejo de 
nos erguermos do abatimento, a que 
chegaramos, 

Quando eramos senhores do Bra- 
2il. perdemos a occasião opportuna de 
nos collocarmos a par das primeiras 
potencias maritimas. Tivemos todos 
os recursos para chegarmos a essa 
posição, mas agora não nos vesta se- 
não Jastimar o despreso, em que nos- 
sos antepassados tiveram uma das ver- 
dadeiras grandezas do paiz. 

Mas quando da parte dos gover- 
nantes se não perca de vista que pela 
navegação podemos adqui muitos 
ineio de fortuna nacional, ella hade 
ministrar-nos esses meios. 

Estudem-se os tratados a realisar 
com as nações amigas, e dtem-se-nos 
dons leis maritimas, que possam uão 
* acompanhar o desenvolvimento para 
à construcção naval, que se presencêa, 
las que o aperfeiçõem e levem a maior 


escala, firmando-o em bases duradou- 
Tas, 


) 


e pus: 


Nesta epocha extraordinaria mui 
tos de nossos navios tem-se empre; 
do no commereio estrangeiro e adqui- 
rido elevados interesses: mas a som- 
ma de circumstancias, que nos ha fa- 
vorecido no presente hade ir desap- 
parecendo e é força que se pense como 
elas hão-de substituir-se muito prin- 
tipalmente quando se tem a Inctar 
tom as carreiras de vapores, que se 
vão a estabelecer por toda a parte e 
que acabam com o transporte de pas- 
mgeiros, em que se occupavam quasi 
exelnsivamente os nossos vasos de Por- 
tngal para o Brazil e entre este e a 
Tughaterra. 

Por ora nós obtemos no Brazil e 
Ma Austr: carregamentos a fretes su- 
bidos para a Inglaterra: a febre ama- 
Fela e a guerra, aquella incutindo re- 
feio aos marinheiros inglezes e esta 
empregando navios em outro destino , 
Collocaram os nossos em momento apro- 
Yeitavel e summamente Incrativo. Mas 
logo que estes motivos cessem e que 
as embarcações -inglezas concorram de 
hovo ao Brazil, os fretes diminnirão 
€ nossos navios terão de retirar-se por- 


enca dos direitos é tão ex- 
a, que só a con- 
vo frete poderá 


que a diff 
cessiva na Inglater 
tinnação d'um exce: 
comport 

E' muito para sentir que quando 
a construcção naval entre nós cami- 
nha tão bem, se tenha despresado com- 
pletamente a instrucção dos homens 
de mar e se não hajam creado esta- 
belecimentos, que chamem à vida 
vitima maior som ma individuos, fi 
tando-lhes regalias, que possam at- 
trahilos. Na America mgleza ha uma 
lei que premeia o capitão de navios, 
«que em menos tempo ensinar maior 
numero de marinheiros. Entre ! i 
ge de se promover o ensino dos ma- 
rinheiros, eleva-se a capitão qualquer 
pratico de menor importancia. 

A marinhagem devêra formar uma 
corporação com regulamentos proprios 
e ter um registo geral, como se usa 
em outros p: que o merito 
receba recompensa e castigo à accão. 
que o exija, 

Se tivessemos hôas leis regulado- 
ras da marinhagem não apresente 
mos, como estamos apresentando, um 
quadro que sobre-modo nos deprime. 

Muitos de nossos marinheiros nes- 
ta ultima epochr tem  desertado dos 
navios na Au ia e no. Brazil para 
se passarem aos 
americanos. Alguns capifães viram-se 
na penosa necessidade de vender o na- 
vio por todo o preço por não terem 
gente que o levasse ao sen destino. 

Isto é revoltante, e accusa a im- 
moralidade sem exemplo na nossa his- 
toria de mar. Um procedimento as- 
im mata todas as especulações mer- 
cantis, e o marinheiro a troco de ma 
alguns reaes concorre para uma gran 
de perda no seu paiz. 

Ma falta de marinheiros portugne- 
zes no Brazil e em Portugal, e os por- 
tos de Inglaterra contam-n 
de numero. Se não fosse a cir 
da deserção por tripulações inte 
muito era para. estimar que os nossos 
marinheiros se mostrassem aprovei- 
taveis nos portos estrangeiros: era mais 
um feliz recurso a nossos braços. 
Quando o extraordinario da occa- 
sião desapparecer então é de presa- 
mir que esses homens criminosos «uei- 
ram voltar ao seu paiz. O governo 
deve à nação uma ordenança, em que 
a severidade imprima áquelle crime o 
caracter, que altamente reclama, 

Mas para que se fórme uma ma- 
rinhagem nacional, com que se possa 
cantar e dar-nos nomeada é mister que, 
como já dissemos, depois de incorpo- 
rar a profissão de marinheiro, se le- 
vantem m com que elle na ve- 
lhice ou na doença deva contar e 
mesmo que lhe acudam quando não 
ache emprego, apesar das suas boas 
qualidades pessoaes. 

A casa de marinheiros ha pouco 
estabelecida em Liverpool, guardada 
as proporções, dá um bom madelo a 
seguir e é certo que a creação de 
semelhantes estabelecimentos muito de 
vem concorrer para a moralidade e 


a 


navios inglezes ou] 


bom resultado dos homens de mar, Da- 
remos uma deseripção aquela casa 
e dos seus rutamentos. 

E necessario todo o esforço. pos- 
sivel para que a nosst navegação . 
quando ao menos se não uivelle com 
a das demais nações, vio deixe 
por ellas sobrepujar, anniquilando-se, 
destruindo assim ama das primeira 
fontes da nossa riqueza nacional. 


se 
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Repartição do comercio. 

Consulado geral de Portugal no Rio de Janeiro. 


36. Em seguida achará V. Ex? outro 
mappa resumindo todas as demo: 
adas por extenso nos que já foram refe 
vendo-se neste trabalho muito claramente não 
só o numero dos navios entrados de cada por- 
to, mas tambem as nações a que pertencem. 
sua tonelagem, e equipagens , bem como o 
principaes generos, que se importaram, obse 
vando-se mais a totalidade dos carregamentos 
de cada um dos portos. e a final a sua im- 
portancia geral de 4,270:330$430 com- 
parada com igual retrospecto do anno anterior, 
classificado em tudo pela mesma fórma. e do 
qual se vê para mais e para menos a diff 
rença das importações nos dois annos de 1 
e 1853, endo nas sommas deste ultimo 
uma diminuicã :8138860. A dos 
anterior foi a maior cifra a que tem ch 
o nosso commereio com este porto depois da | 
independencia do imperio. 

37. E como não cra possivel singularisar 
todos os generos importados por causa da sua 
miudeza e extensa nomenclatura, vae tambem 
em seguida uma relação dos quê não foram 
especificados . completando-se por esta fórma 
a generalidade de todos os que se impor- 
taram. 

38. Do mesmo modo e para a maior cla- 
reza, se organisou outro mappa comparativo 
dos principaes generos importados nos dous 
annos, mostrando a diferença das quantidades 
de cada um dos artigos referidos. demonstran- 
do outro sim à primeira vista nas respeetivas 
columnas o que dá para mais e menos. 
contendo igualmente algumas observac in- 
dispensaveis sobre as quantidades e classifica- 
cão sgenerica dos volumes. 

39. Outro sim, um mappa comparativo da 
nacionalidade. toneladas, e suas tripulações dos | 
navios que fizeram o nosso movimento com- 
mercial nestes dous annos . mostrando com | 
toda a clareza os portos de sua: procedencia, 
e o numero de embarcações, que vieram de 
cada um delles, conhecendo-se por esta fórma 
as bandeiras que maior commercio fazem com | 
o nosso paiz 

40. E finalmente, para que se possa bem 
avaliar e conhecer qual tem sido a impor- 
tancia geral do nosso commercio de exporta- 
cão para este porto nos 10 annos, formulei 
um mappa retrospectivo desde os annos de 
1844 a 1853. não só com a classificação dos 
nossos principaes produciores . mas tambem 
com o valor annual da importacão. para se 
poder conhecer r>pidamente a diflerença para 
mais e menos nos referidos annos. 

Pelo exame daquelle mappa conherer-se- 
ha que tomado a final o termo médio de todo 
este longo periodo, se terá de vêr com geral 
sali o do governo de S. M., que as trans- 
acções commerciaes com este vastissimo porto 
tem progredido gradualmente, podendo “cerli- 
ficar à V. Exe.?, que este penoso e longo 
trabalho é exacto, em vista da estalistica que 


veeita e publicará gratis 


io da empreza, rusde Bellomonte nº 
s e correspondencias, fr porte 
escriptorio e nos Uuld os mn. 181) 


ente qualquer artigo que 


se propõe tratar, com tauto 


objecto queeste periodie 


tenho tido o cuidado de organisar neste con- 
sulado geral para os fins convenientes. 

41. Dando assim por coneluidas todas as 
observações que me cumpre fazer em assumpto 
de tão vital interesse para o nosso commer- 
cio em geral. passarei agora a descrever o 
que se me oferece na sezunda parte deste 
relatorio, e que diz respeito à exportação dos 
productos do sólo brasileiro, que em geral se 
gastam em todos os portos dos vastos domi- 
nios da corda portugueza. 

4 Para o demonstrar sezuirei o mesmo 
methodo, apresentando mais 7 mappas, que 
comprehendem os portos do continente do 
reino como dos Acores, Madeira, e possessões 
ultramarinas , nos quaes fambem se acham 
classificados os navios , suas nacionalidades , 
nrincinaes generos que compozeram os carre- 
gamentos, e a importancia total dos valores 
respectivos ; a saber : 

43, — SEGUNDA PARTE — EXPORTAÍ 
Lisboa, 27 navios. 
Porto, 14 dito 
Acores, 3 ditos.. + 
Madeira, 1 dito 
Angola e Benguella , 7 dit 
Mocambique, 1 dito. 
Goa, 1 dito.....s. 


Menos — rs...........-+ 1:014:9018530 

4%. A nacionalidade desta navegação , 

e os generos que conduziram foram os se- 
emintes : 
Brazileira... 


* 7 navios 
Ingleza a 
Portugueza ve. 43 o 
Total.. » 


Aguardente pipas 4994, dita barris 104, dita 
garrafões 36. 

Arroz, saccos 641, dito barricas 39. 

Assucar mascavado, branco e refinado, caixas 
2:281, ditos barricas 2:925, ditos feixos 


e toucinho, 
oitos e bola 
Café. saccas 11:409, dito harricas 92. 
Carne secca. volumes 23. 
Chifres, volumes 923. 
Couros seccos, volumes 9:810. 
Doces, volumes 94%. 
Farinha de mandioca, sicca 784, 
cas 195. 
Feijão, saccos e barricas 9. 
Fumo, rol 046. 
Gomma, barricas 7; 
Madeira. duz 
Sabão. cais: 
Tanioca, bharricas 
Volumes de fazendas estra 
1173 
Volumes diversos, % 
Devo igualmente mencionar a v. 
exe.” que adoptando o mesmo methodo da 
importação, organisci uma relação de todos 
os generos que por sua multiplicidade 
cabiam nos referidos  manpas, cumprindo- 
agora fazer a v. exc.º algumas! observações 
sobre este commercio de exportação. 

46. Para Lisboa sahiram 27 embarca- 
es com os carregamentos que constam por 
extenso do mappa respectivo . chezando a sua 
importancia à semma de 360.5128850 reis. 

47. Esta exportacão está inteiramente 
limitada a pouco mais do que ao preciso para 
o consumo nessa, e o seu valor está hem 
longe de chegar omma que nos. fica liqui- 
da -de toda a no importação. O saldo por 
certo não fica no paiz, mas é remettido nela 
maior parte em letras de cambio sobre Lon- 
dres. e algumas outras vracas da Europa. — 
O magnifico porto de Lishoa poderia servir 
de escala e deposito a grande numero ds 
carregamentos valiosos que partem daqui à 


dita barri- 


ngeiras reexportadas, 


43. 


a 


O COMMERCIO. 


receber ordens, muitas vezes nos portos do 
canal de Inglaterra, e outros em Gibraltar, 
para dai seguirem aos mais portos do norte 
da Europa, ou do Mediterranco. Tofelizmente 
porem não acontece com a navegação estran- 
seira, e a nossa limita-se a voltar com car- 
regamentos incompletos, e estes quasi sempre 
por conta dos proprietarios, que muitas vezes, 
pelos prejuizos que soflrem nos generos que 
carregam por estiva. levam absorvidos os fre- 
tes que os seus navios, conduzem. 

48, Nesta praça póde dizer-se que não 
ha especuladores em proúucios do pais: só- 
mente quando se acha estagnado o mercado 
do café, ou que os couros ficam nos lrapixes 
sem compradores, é que alguns possuidores 
destes artigos os embarcam por sua conta 
mas desse alvitre muito pouco proveito tem 
elles tirado, assim como tambem nenhum re- 
sultado tem colhido os nossos negociantes 
quando por acaso ordenam que se lhes faça a 
remessa em generos do paiz. 

49. E esta a razão principal, porque 
vindo os navios nacionaes totalmente carre- 
gados, encontram depois tantas dificuldades 
nas viagens de volta, não obstante estarem 
os fretes já lão reduzidos. 

Felizmente desde o principio deste anno, 
pela razão de haver muito pouca concorre 
cia de navios estrangeiros, fretaram-se alguns 
dos nossos portuguezes para tomar cargas na 
Bahia e Pernambuco, havendo outros carre- 
gado tambem neste porto a muito bons fre- 
tes, em numero de 42, uns com destino di- 
recto para Liverpool, Londres, Antuerpia , 
Altona, Hamburgo, Marselha, Genova, Tries- 
te e Constantinopla, e outros para Falmouth, 
Cawes e Gibraltar, a tomar ordens para ulte- 
ior destino. Us fretes para os navios da 
nossa bandeira teem sido iguaes aos que 
dem os de primeira classe de outras nações. 

Não tem ido ultimamente nenhum navio 
para os Estados-Unidos, em consequencia dos 
direitos differenciaes, que pesam sobre a nossa 
bandeira, quando faz o commercio indirecto, 
e muito conveniente seria clucidar-se as du- 
vidas existentes, sobre o nosso tractado com 
esta grande potencia. 

) Para o Porto sahiram 14 navios 
portuguezes com a exportação mencionada no 
mappa respectivo, importando todos os carre- 
gamentos em 183,4208780 rs. 

Bt, Para os Açores foram 3 navios por- 
tuguczes e 1 brasileiro, com generos no va- 
lor de 18,554$780 rs. 

Quasi tudas as remessas provenientes de 
fretes e do transporte de passageiros, vão em 
dinheiro ou letras sobre Lisboa e Londres. 

52. Para a ilha da Madeira sahiu 1 va- 
vio portuguez, cujo pequeno carregamento im- 
portou em 2,5808770 rs. Este commercio 
sempre foi muito limitado com este porto, 
porque dali somente se exporta para o Rio 
de Janeiro um ou dous carregamentos de ce- 
bollas, e muito pouco vinho. 

»3. Para Angola e Benguella sahiram 7 
navios portuguezes, e os seus carregamentos 
importaram em 21,5238520 rs. 

Nos annos anteriores fazia-se com estes 
dous portos muito maior commercio, porém, 
já fiz vêr 20 governo de S. M. que elle te- 
ria de ser nec iamente reduzido ás suas 
justas proporções, logo que se exlinguisse, co- 
mo se acha actualmente extincto pelas ener- 
gicas providencias do governo imperial, todo 
o comercio de escravatura. Este commer- 
cio, supposto se não fizesse directamente da- 
quelles portos para este, sempre era daqui 
alimentado elos meios que os especuladores 
empregavam em outros pontos, onde não po- 
dia chegar à vigilancia das authoridades por- 
tuguezas. Felizmente hoje os productos que 
para alli exportam, recebem o seu retorno 
para este mercado, ou para o dessa capital, 
em cera, marfim, gomma copal, azeite e ou- 
tros generos miudos, de cujo comercio sc 
tem tirado vantagens. 

54. Para Moçambique e Goa sahin so- 
mente o bergantim Xac-Alan, enjo careça 
mento para o primeiro porto importou em 
10,615$150 rs., e para o segundo em rs. 
1,3278000 ; não sendo possivel que se façam 
para alli maiores transacc porque as via- 
gens são demoradas, e não ha generos pro- 
prios para o retorno, que possam dar o ne- 
cessario interesse. 

jd. Tendo pois referido a v. exc.º quan- 
to julguei conveniente sobre a exportação para 
cada um dos portos referidos, apresentarei a 
v. exe. em um mappa resumido o numero 
total dos navios sahidos e suas bandeiras com 
os valores respectivos, e Ludo isto comparado 
com o anno de 1852, para se poder vêr cla- 
ramente que o numero total foi de 56 em- 
barcações, isto é, menos 24 em numero do 
ue no anno anterior, e menos em valores 
+014:9018530 rs. ; devendo, em consequen- 
cia desta falta, sentir-se grande diminuição 


nos direitos de entrada nas nossas alfande- 


gas. 

56. Vendo-se por todos estes mappas 
o numero de embarcações, e os generos prin- 
cipaes, pareceu-me tambem necessario juntar- 
lhes unia relação circumstanciada de todos 
aquelles que por sua multiplicidade não foram 
mencionados , tanto pelo que tóca às quali- 
dades como às quantidades: em geral, e para 
que tudo fique completo, organisei outro map- 
pa comparativo, no qual attentamente se clas- 
silicaram as mercadorias principaes, que com- 
pozeram toda a exportação, conhecendo logo 
com evidencia nas duas coiumnas wmilen- 
tes a diflerenca , que houve para mais e menos 
nos dous annos mencionados. 

57. Concluindo, finalmente, a 
parte deste trabalho, resta-me fazer 
comparação entre a import 
cão deste anno como segue : 

Inporte liquido da importação 2,567:8808230 
698:543$630 


segunda 
agora a 
exporta- 


» » » 


58. Esta somma foi paga ás praças ex- 
portadoras com a importancia dos generos , 
que conduziram os nossos navios de volta, 
e, com as remessas em letras sobre Londres, 
e algumas poucas directamente sobre o Porto 
e Lisboa, sendo certo, que pouco valor pro- 
veniente deste commercio se conserva nesta 

ra em gyro. 

9. Do mesmo modo, que se praticou 
com a importação, organisei outro mappa re- 
trospectivo da exportação nos dez annos, que 
decorreram desde 18414 até 1853 inclusive, 
au annos à 
quantidade dos generos, e o valor total de 
sua importancia em cada um, vendo-se as- 
im claramente tanto o geral das mercado- 
rias, como a final, a proporção média de to- 
dos aquelles annos, importante em réis — 
1,587:101$294 por cada um delle: 

60. E para que nada faltasse ao com- 
plemento de toda a estatística, que ponho na 
presença de v. exc.?, tambem organisci a 
final, por additamento, um quadro dos va- 
lores da importação e exportação nos refe- 
ridos dez annos, mostrando o numero de na- 
vios entrados e saídos, os respectivos portos, 
a totalidade da importancia de cada porto, 
e a geral, seu termo médio annual, eo ba- 
lanço a favor da importação, podendo o gover- 
no de sua magestade, com estes dados, ficar 
ao facto de todo o progresso, que tem tido 
durante este longo periodo as transacções com- 
merciaes de Portugal, e seus dominios, com 
o principal porto deste imperio. 

Por muito feliz me darei se estes meus 
trabalhos, em cumprimento do meu dever, me- 
recerem a approvação de v. exc.?, e do go- 
verno de sua magestade, a quem peço a gra- 
ca de mandar dar-lhe a necessaria publi 
dade no que fôr conveniente, para conheci- 
mento daqueiles a quem possam interessar es- 
tes esclarecimentos sobre a extensão, e mais 
particularidades do nosso commercio em geral. 

Deus guarde a y. exe.” muitos annos. Con- 
sulado de Portugal no Rio, em 2 de Julho de 
1854. — Hlm.º e exm.º snr. conselheiro Joa- 
quim Larcher, director geral da reparti 
commercio no mi io das obras publicas, 
commercio e industria, = Jodo Baptista Mo- 
reira, consul geral. 

Está conforme. == Repart 
cio em 24 de Agosto de 1554 
lho Lousada. 


do commer- 
A. J. Coe 


——  esesereerm— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Companhia Segurança. — lion- 
tem arremataram-se 2 acções desta companhia 
de sesuros a 2034000 reis cada uma. 

Encendio, — Na terça feira pela ma- 
nhã pegou o fog Trofa, es- 
trada de Braga, onde se faziam as amarras 
para a ponte pensil sobre o Ave: —o fog 
manifestou-se quando os trabalhadores estavam 
todos occupados a assentar a primeira amarra. 
Custou a assenhorear-se do fogo, alimentado 
pelo colmo que cobria a officina e pelo verniz 
do arame, e que inutilisou as outras seis 
amarras que estavam promptas. Accudiram 
os lavradores visinhos. Indaga-se a causa do 
sinistro. 

Vapor D. Pedro 2.º — Na illus- 
tração ingleza de 2 do corrente vem o dese- 
nho do vapor D. Pedro 2.º da Companhia 
Luso-Brazileira , que foi lançado à agua no 
dia 26 d'Agosto. Este barco foi construido 
por Mr. Pitcher. As dimensões delie são as 
seguintes : comprimento entre as perpendicu- 
lares 250 pés; bôcca, extrema largura 35 
pés e 8 pollegadas; fundo da primeira co- 


berta à quilha 20 e 6 pollegadas. A 
sua lotação é de 1519 toneladas. 

Este magestoso barco tem exactamente 
as mesmas dimensões do vapor D. Maria 2.º, 
que tão felizmente se estreára na sua primeira 
viagem ao Brazil, para onde navegará tam- 
bem o D. Pedro 2.º 

No mesmo dia ponco antes de ter sido 
lançado à agua este hellissimo vaso, que vem 
enriquecer a marinha mercante portugueza , 
tinha sido tambem Jancado à agua o barco 
canhonciro para a esquadra ingleza — Pelter-— 
de 212 toneladas, e que tambem fôra cons- 
truido por Mr. Pilcher em nove semanas (! !) 
e que podera iancar balas solidas de 8 polle- 
gadas de diametro, demandando pouco mais 
de quatro pés d'agua. 

O interesse, que se manifestára com o 
lançamento deste barco augmentou pela cir- 
cunstancia de sahir pouco depois do estaleiro 
o D. Pedro 2.º 

Na oceasião do banquete dado pelos cons- 
tructores , entre as diversas saudes do dia te- 
ve cabimento a Jembrança, de que, indo ao 
mar dous vasos, em que as armas e o com- 
mercio eram interessados, se vicloriasse a 
Guerra e a Paz. 

Vapor Cysne. — Este barco, que 
sahio de Lisboa hontem à 1 hora e 30 mi- 
nutos da tarde, entrou a barra hoje pelas 8 
horas e 30 minutos da manhã , conduzindo 
78 passageiros entre estes os seguintes : 
Pedro de Souza Guedes Aguiar, João Mar- 
tins d'Araujo, e sua espoza, Joseph Brumme- 
nacher, João Ferreira Brava, Miguel €, Leitão 
Almeida, José Ferreira Maya , Albino Carneiro 
da S. Braga, João Baptista Lombardi, D. Maria 
Eredia Durães de Faria Bilton, é irmãa, Domin- 

Mendes, Roberto de Saldanha, A. 


gos Perreir 
Vieira da Silva. 

Chegada do Rei. — Pelos passagei- 
ros do vapor Cysne soubemos que quando 
hontem este barco sahia a barra de Lisboa 
estava a entrar o vapor que conduzia S. M, 
o Sur. D. Pedro 5.º e seu augusto irmão. 

Nocmeação. — O snr. Manoel José 
Peixoto, juiz de direito da 3º vara nesta 
eidade, foi por decreto de 6 do corrente 
nomeado para o lugar de juiz da Relação do 
Porto, que vagára por fallecimento do spr. 
Joaquim d'Almeida Novaes. 

Portos sujos e suspeitos, — 
O conselho de saude publica declarou por 
editaes de 9 do corrente, infeccionado de 
cholera-morhus o. porto d'Algec desde o 
1.º do corrente, e suspeito de febre amarela 
o porto da Bahia, desde 18 de Agosto ulti- 
mo, 


Cereaes. — Na feira de Villa Nova de 


Famelicão de ante-hontem regularam os preços 
seguintes : Milho novo 350 a 360 — Dito ve- 
Jho 600 — Centeio 600 a 610 — Feijão ama- 
rello 800 — Batata 240 a 250, 

'Tomadia. — Segundo diz o Bras 
Tizana os empregados do contracto fizeram 
perto do Castello de Neiva uma tomadia de 
3 pipas d'azeite hespanhol em odres, que vi- 
nham em cavalgaduras, e pertencia a nego- 
ciantes de Vianna. 

Hydrophobia. — Escrevem-nos do 
Douro que nas visinhanças de Casaes na se- 
mana passada fôra mordida uma mulher por 
um gato damnado, e que nos mesmos silios 
andam alguns cães que tem dado signaes não 
equivocos de hydrophobia — algumas creanças 
foram mordidas mas ainda não tinham mor- 
rido. 

Bexigas. — Esta molestia tem feito 
no Douro bastantes estragos, especialmente nas 
creanças. 

Caminho de ferro egypcio. — 
Na primavera espera-se a abertura à circula- 
cão do caminho de ferro de Alexandria ao 
Cairo d'uma extensão de 65 milhas. A prin- 
cipal causa da demora que tem bavido foi a 
necessidade de clevar mais dous pés o atêrro 
nas proximidades do Nilo, do que o que 
estava marcado. 

Folha de papel monstruosa. — 
Os snrs. Evans & Anowsmith, de Bristol, 
receberam ha poucô no seu estabelecimento 
uma folha de papel pesando 3 quintaes e que 
tem um comprimento de 2,784 pés, isto é, 
mais de meia milha. 

Interessante descoberta. — Os 
doutos archeologos principe de Saint-Elia e 
M. Cavallero, fizeram ultimamente na Italia 
uma curiosa descoberta. Dizia-se que antiga- 
mente existia uma communicação submarina 
entre o continente da cidade de Syracusa e 
a pequena ilha d'Ortigia. A communicação 
acaba de ser encontrada pelos cavalheiros 
mencionados. 

E” um aqueducto, construido a perto de 
28 pés abaixo da terra, e 15 pés abaixo do 
fundo do mar. Por este aqueducto passavam 


para Orligia as aguas da celebre fonte de 
Arethusa. 


Grande ronbo de papeis de cre- 
dito. — Em Turin commetteu-se ultimamen. 
te um roubo d'uma avultada quantia em 
papeis de credito, consistindo em 37 acções 
da sociedade de gaz de Porta Nuova com os 
n.º 1594 a 1608 inclusivé; 2 coupons da 
renda do emprestimo anglo-sardo, dos quaes 
um tem o n.º 2274 de 500 libras, e oou- 
tro o n.º 6008 de 100 libras, 

14 bonds do cantinho de ferro Victor 
Emanuel de Saboia com os n.º* 25056 à 
25060, e 25071 a 25080, 46141 a 46130 
46081 a 46120, 79226 a 79375 inclusivé. 

9 acções do caminho de ferro de Novara, 
totalmente pagas, com os n.º 24752, 24753, 
24754, 24756, 24737, 24758, 24759, 24760, 
e 24TUI. 

Uma obrigação de 1848 de libras 1406 
com o n.º 32670. 

Em virtude de uma reclamação do en- 
carregado de negocios do rei da Sardenha 
em Portugal, publicou se pelo ministerio dos 
negocios estrangeiros um annuncio em que se 
dá conta deste grande roubo e se previne o 
publico para que não compre nenhum destes 
papeis de credito; rogando-se ao mesmo tem- 
po às pessoas que por ventura tenham ou 
possam vir a ter alguns indícios relativamente 
a este crime, queiram fazer as convenientes 
declarações perante as respectivas aulhoridades 
policiaes. 

Rectificação. — O preço porque 
mad. George Sand vendeu os 5 volumes, 
que compoem as suas Memorias, não foi, 
como dissemos, de 100,000 francos, mas dy 
130,000. 

Subscripção. — Em Marselha à 
a sulscripção feila a favor das victimas dy 
cholera subiu a 190,593 francos. 


SRD CASÉ SDO mm 


NOTICIAS DA CAPITAL E 
PROVINCIAS. 


LISBOA. E forte praga! — O vapor 
de registro Duque da Terceira começou esta 
manhã a pedir soecorro, em consequencia da 
muita agua que fazia. — Eram 10 horas ain- 
da não appareciam os soccorros do arsenal, 
tendo o barco de ser allado para terra pelos 
cscaleres das embarcações proximas. — Tam- 
bem este chaveco irá pelo caminho dos outros ? 
K — Torres Novas. Pelas passas de figo 
já se oflerece a 800 réis o alqueire, e pelis 
de uva pede-se a 38600 a arroba, preços na 
realidade exorbitantes. Um compradcr de Lis- 
bou ajustou mosto a 18400 o almude ; porém 
9 excessivo do preço, e a circumstancia. de 
ter exigido obrigação escripta da parte dos 
vendedores, e de não a ter elle passado, (sz 
julgar illusorios os contractos que fez. 

(Progresso). 

AVEIRO. Chegou hontem a esta cidade 
o Sor. Carlos Augusto Iletur, que vem diri- 
giros trabalhos da draga. O Sur. Hetur con- 
lirma o que ácerca da draga se tem dito:d 
draga deve produzir os melhores resultados, 
Espera-se ainda de Lisboa o empregado pari 
o fogão, e mais dous marinheiros, afora ou 
tro queo Snr. Ietur trouxe comsigo, A tri 
polação da machina — Aveiro deve constar dy 
seis pessoas. 

Soubemos agora mesmo que a draga vat 
ser experimentada pelo seu novo director — 
o Snr. Metur, em um dos dias proximos — 
talvez alem amanhã. 

— A maxima parte das salinas da nos 
ria estão alagadas. 

Os marnotos estão fartos de sal, e pro 
curam impossibilitar-se reciprocamente da com 
tinuação da colheita. Esta póde considerar-s 
terminada, em vista do expediente a que 
cultivadores do genero recorreram. 

— Somos informados por pessoas com- 
petentes, de que todos os navios empregados 
no transporte do sal d'Aveiro para outros por- 
tos tem tirado grandes vantagens — preferio- 
do esta a todas as outras carregações. Em 
vista disto é de crer que a aMuencia de 
navios à este porto seja dora ávante maior 

(Campeão do Vouga). 

COIMBRA. Feira de Vizeu. — Partiram 
hontem desta cidade para Vizeu, as fazendas 
dos negociantes que de Coimbra vão à gran 
feira, que neste mez se faz naquella cidade. 

— Mercado annual em Monte Mór.—M 
sexta feira houve em Monte Mór o Velho O 
mercado annual. A esse respeito nos infor- 
mam dalli o seguinte : 

Acabou o mercado d'este anno , como 
meçou : reinou socego. Não houve, como em 
annos atrazados, de noute, barulho, roubo dê 
varas, de fructas, nem outros factos illicitos + 
de dia apenas uma gandareza foi encontrada 


com 2 fouces rocadouras roubadas, que postas 
nos hombros d'ella, as fez o Administrador 


concelho publicamente e no meio de 2 cabos 
de policia, ir entregar a seus donos. 

Foi de tudo abastada, ainda que não tanto 
me dizem , como n'outros annos, é tudo se 
astnr. Foi immensa à concorrencia de fei- 
gantes ; mui grande seu aperlão, e encontro, 
cabindo algumas vezes uns contra os outros : 
es cereaes, as batatas, as melancias, madei- 
rs, etc., tudo sem local certo, as cavalga- 
duras, € carros passando , e tudo um verda- 
deiro cahos, que em outra parte seria um 
fvco de desordem ; alli porem só houve so- 
cego: honra seja feita aos Montemorenses, € 
“us mesmos feirantes. E muito concorreu a 
vigilancia do regedor e cabos de policia, ron- 
dando de noute. 

Sendo uma das grandes feiras do reino, 
e para notar o seu desleixo, com especiali- 
dade no verão, em que tudo quanto a ella 
vem não tem local certo ; nada está arruado ; 
dulce et utile fugiu dali. : 

As camaras transactas tem sido esqueci- 

das e omissas: tanto não é de esperar da 
actual, antes sim que ella desde já comece 
a terraplenal-a d'area, em quanto o alveo do 
Mondego está secco ; e depois marque o seu 
arruamento, e faça posturas aos transgresso- 
res. Assim se faria uma linda feira, e mais 
util. 
Os preços dos generos foram os seguintes : 
Milho 460 a 480, trigo 310 a 920, ce- 
vada 340 a 360, favas 460 a 480, centeio 
10h, feijão branco 380, dito rajado 340, dito 
frade 320, tremoços 340, batatas 110 a 120. 
— Prisão importante, — Foi preso na fei- 
m de Arganil, o grande facinoroso José Ta- 
vares, do lugar do Paião de Coja , daquelle 
concelho. 

E accusado de ter commettido quatro 
assassinatos, e “varios roubos, sendo um destes 
o da Portelinha, de que por varias vezes te- 
mos fallado n'este jornal. 

Encontrou-se-lhe no acto da prisão uma 
faca, e dando-se-lhe uma busca em casa, fo- 
ram-lhe achadas quatro espingardas, tres das 
quaes eram reunas, e um punhal. 

(O Conimbricense). 


—— Rep es 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Pelo paquete recehemos roticias dos 
Estados- Unidos e d'untras partes da Ame- 
rica do Norte até 23 do mez passado, 
que não são de grande intere: ] 

Do «New-York Herald » copiamos o 
seguinte, que encoutramos de mais impor- 
tante : 


Nora-York 23 d'Agosto 

Os partidos políticos agitam -se por toda 
a parte para as proximas eleições d'estado. 
Até já se oceupam da escolha do futuro 
presidente dos Estados-Unidos, citando-se 
como candidatos o general Scott e M. Bell, 
do Tennessee, 

A candidatura do general Scott vai 
cada dia ganhando terreno e merece uma 
séria attenção. Sejam quaes forem suas 
qualidades e seus defeitos, é certo que Win- 
feld Scott é o heroe de nosso exercito e 
um dos seus mais nubres veteranos. Não 
exprimimos alguma opinião quanto à sua 
habilidade para oceupar a presidencia. Vol- 
vendo todavia os olhos ao passado e pen- 
sando na imensa maioria que obteve so- 
bre elle o general Pierce nas eleições de 
1852, recordamo-nos involuntariamente das 
brilhantes esperanças, que as prom 
deste haviam feito nutrir, e quão pouco 
recompensados foram os serviços, que aquel- 
le fizera ao paiz. 

Disto induzimos que milhares de nossos 
tidadãos quererão reparar nas proximas elei- 
qes a injustiça feita ao general Scott, 
tierecendo-lhe a alta posição, que ba dous 
anos elle ambicionára. | natural “este 
iesejo de reparar uma injustiça e crémos 
que dentro em pouco será esta candidatu- 
n estabelecida d'um mudo mais positivo. 

M. Bell repsesenta o Tennessee no 
“nado, pertence ao partido whig e foi já 
Uinistro da guerra na administração do ge- 
neral Harrison; é um homem de talento, 
que goma d'uma grande influencia no seu 
Partido, 

Assegura-se que um conflicto tivera 
lugar em HWhite's corner, a 12 milhas de 
ulíalo, entre catholicos irlandezes e um 
Partido d'americanos. Os irlandezes tinham 
Plantado um poste de liberdade com uma 
Cuz em cima ; O que irrituu os americanos 
causou o conflicto. Falla-se em 3 mor- 
tos; mas ainda não recebemos informações 
Positivas, 

Recebemos correspondencias e joraaes 
da Habana até 14 deste mez, porem nem 
ditas nem vupras, contem notícias importan- 


O - COMMERCIO. 


tes. As ultimas tropas esperadas de He: 
panha não haviam ainda chegado ; julgava- 
se que ellas estariam a bordo do « Sube- 
rano » e do «Villa de Bilboa,» O capitão 
general parece empregar todos os meios 
para impedir novos desembarques de 

vos, e a rainha de [espanha con 
compensas áquelles que se disti 
por seu zelo a pôr um termo ou 
nos a pôr ubstaculos à escravatura de ne- 
gros. 


Do Times de 5 extrahimos o seguinte 
relativamente á chegada de S. M. o snr. 
D. Pedro 5.º, e de seu augusto irão a 
Boulozne. 

No dia 3 do corrente chegaram a Bou- 
logne o rei de Portugal, e seu irmão o 
Duque do Porto em um trem especial de 
Paris. Foram recebidos na estação do ca- 
minho de ferro pelo General Roquet , a- 
judante de campo do Imperador, M. Ale- 
xandre Adem , director do caminho de ferro, 
e M. Hercule Adam, consul de Portugal, 
Uma salva d'artilharia annunciou a chegada 
da real comitiva, a qual se dirigiu em carru- 
agens da casa imperial, acompanhada por um 
esquadrão de Guias, para o palacio do Impe- 
rador. 

O Rei e o Duque foram recebidos pelo 
Imperador muito cordialmente ao apear das 
carruagens reses, e depois de uma curta 
entrevista foram condusidos aos aposentos 
preparados para a sua recepção. 

A's duas horas o Imperador, acompa- 
nhado pelo rei de Portugal, Duque do Porto 
e mais pessoas do seu sequito, partiram para 
o campo de Henvault para uma rapida visita 
d'inspecção. A comitiva real era escoltada 
por um destacamento dos cem guardas. 

A” sua chegada ao campo, situado a 
duas milhas de Boulogne, 3 ou 4 mil sol- 
dados d'infantaria seguiram a carruagem real 
a passo accelerado. O Imperador e seus 
Hospedes depois apesram-se e entraram nas 
barracas das tropas, onde a economia inte- 
rior do campo fui explicada ao joven Mo- 
narcha, 

Os soldados ficavam mui contentes com 
esta prova de real condescendencia, e quando 
es reses visitadores sabiram das barracas e 
tornaram a entrar nas carruagens, romperam 
em acclamações, nas quaes tomaram tam- 
bem uma parte distincta os visitantes inglezes 
presentes, As carruagens reaes acompanha- 
das pela sua escolta, deixaram então o campo, 
e voltaram para o palacio do Imperador , 
tendo a inspecção sido feita em perto de 3 
quartos de hora. 


—— ese —— 


HESPANHA. 


Os jornaes de Madrid chegados pelo 
correio de hoje são de 9 do corrente. 

A tranquilidade publica continuava 
sem alteração. 

O snr. D. João Ortega, conselheiro da 
embaixada portugueza na côrte de Madrid, 
acabava de ser nomeado por S. M. El-Rei 
Regente, barão d'Ortega. 

Os casos de cholera em algumas pro- 
vincias hiam diminuindo, e n'outras conti- 
nuavam com a mesma inteusidade, 


—— aa) DOT 
PARTE COMMERCIAL, 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


Em 1 e 12 de Setembro. 


Rasca — Conceição Subtil —da Figuei- 
ra, 68 saccos de batata, ão e cevada, 
122 alqueires de dita a granel, e 6 bar- 
cos de pedra cal a Daniel Irmão & Ca, 

Cahique — Nova Adelaide — 33 moios 
de sal, 

Rasca — Conceição Feliz — da Figuei- 
ra, 9 barricas de pedra cal, 2 volumes de 
cobre velho, a Daniel Irmão & C.º 

Vapor — Duque do Porto — de Lisboa, 
295 saccos de milho e cevada, 600 ditos 
de farinha, 954 couros, 7 caixase L0D sac- 
cos sucar, 20 ditos d'arroz, 10 ditos de 
cacau, 50 caixas de cigarros, 82 quintaes 
de bolaxa, | caixote e 2 saccos de dinhei- 
ro, e 81 volumes diversos à companhia 
Luso-Brasileira. 

Batera — Romeira — de Peniche, 26 
cascos d'aguardente a Daniel Irmão & C.* 

Rasca — Conceição Emilia — da Fi- 
gueira, LL barcos de pedra cal, aos mes- 
mos. 

Barca —- Ferreira Borges — de Cons- 
tona, em lastro, a J, Adrião da Ro- 
cha. 


Hiate — Novo Especulador — de Setu: 
bal, 610 saccos de là e milho, 44 moios 
de sal, 1 caixão de toucinho, a Daniel Ir- 
mão & C* 

Hinte — S. João Bap 
bal, 150 moios de sal, 67 mantas de ton- 
cinho, :30 saccos de milho, 22 ditos d'ar- 
roz, e? pipas azeite, aos mesmos, 

Bateira — Olho Vivo — d'Aveiro, 17 
moios de sal, a |. dos Santos. 

Rasca — Assumpção — da Figueira, 13 
cascos d'uleo e aguardente, 13 ditos vazios, 
33 saccos de feijão, 7 barcos de pedra cal, 
12 pedras mouz, 6 barricas de sardinha, 20 
milheiros de dita, a Daniel Irmão & C.* 

Hiate — Lealdade — de Setubal, 694 
saccas d'arroz, trapo, tremoços, canellas e 
trigo, | barril de mel, 2 barricas de sar- 
dinla, e 40 moios de sal, aos mesmos. 

Rasca — Maria Isabel — d' Aveiro, 60 
moios de sal, aos mesmos. 

Rasca — Conceição Ermelinda -— de 
Aveiro, 135 moios de sal, aos mesmos. 

Hiate — Alleluia — da ilha de S. Mi- 
guel, 164 4 moios de trigo, 6 grades de 
queijos, a -J. D. Barbosa Neg,eiros. 

Rasca — Senhora do Cartuo — da Fi- 
gueira, 9 barcos de pedra cal, aos mes- 
mes. 


— de Setu- 


— egos 
DESPACHO DE VINHOS. 
Pipas A. C. 
Exportado em Janeiro a 

Junho . e 5 10 
Exportado em July A, 
« 6 1 
Er 


Dito de 1a 9 do cor- 


Tente . cermenensensesess 971 
Despachado em 11 e 14. 
Para Inglaterra 608 
« New-York. 49 
« Terra-Nova, 25 
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PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO MARITIMO DE POR- 
TOS ESTRANGEIROS COM REFE- 
RENCIA aos pe PORTUGAL e IHAS 
ADJACENTES, 


Entradas. 


DEAL. — Em 26 d'Agosto, Patriut , 
cap. Ball, de Sines. = Em 6 de Setembro, 
vapor Ceres, do Porto. 

BRISTOL. — Em 5 de Setembro , 
Clifton, cap. Furzman, do Porto. 

QUEENSTOWN. — Em 25 d'Agosto, 
Magdalena, cap. Grifts, de Setubal. 

SHIELDS,— Em 1 de Setembro, Ibis, 
cap. Gibson, de Faro; Van, cap. Wilson, 
de Setubal. 

COWES. — Em 1 de Setembro, vapor 
portuguez de guerra, Mindéllo , de Lisboa. 

LONDRES, — Em 28 d'Agosto, Des- 
patch, cap. Fogyell, do Porto. = Em 1 de 
Setembro ; Belmont, cap. Hoskins, de Faro ; 
Native, cap. Tucket, de Sines. 

DUBLIN. — Em 26 dºAgosto, Oporto, 
cap. Woolaghan, do Porto. 

STOCKULMO. — Em 22 d' Agosto, 
Clharlotta, cap. Hulten; Ossian, cap. Petter 
son, de Lisboa. — Em 26, Mathilde, cap. 
Lundberg , de Setubal. — Em 23, Felix, 
cap. Lindstrom, de Setubal e Porto. 

BERGEN. — Em 11 d'Agosto, Ellida, 
cap. Jacobsen; em 12, Anselme, capitão 
Aubriet; em 14, Stiftamtman Hagerup, cap. 
Steen; em 24, Yelva, cap. Holwm , todos 
de Setubal. 

MEMEL. — Em 25 d'Agosto , Lucifer, 
cap. Budde, de Lisboa. — Em 30, Emelie, 
cap. Voelsch, de Setubal 

HELVOET. — Em 25 d'Agosto, Ge- 
entenda Speelman, cap. Speelman, de Setu- 

al, 

HAMBURGO. — Em 24 d'Agostô, 
Oliveira 3.º, cap. Gomes, de Setubal. 

S. JOÃO DA TERRA NOVA.— Em 
4 d'Agosto, Superior , cap. Bursell; em 10, 
Melledgan, cap. Richards; em 1), Alpha, 
cap. M'Aulay, todos de Lisboa. 

NOVA-YORK. — Em 13 d'Agosto, 
Sarah Maria, cap. Jones , da Madeira. 

BOSTON. — Em 20 d'Agosto, Rival, 
cap. Valencia, de Lisboa. 

HALIFAX. — Em 7 d'Agosto, Irene, 
cap. Richardson; Princess, cap. Turner , 
de Lisboa. 

QUEBEC.—Em 9 d' Agosto, John Ren- 
dall, cap, Stone; Voador, cap, Santos, 
do Porto. 


Sahidas. 


QUEENSTOWN. — Em 28 Y Agosto, 
Valente , cap..........para Lisboa. — Em 3 
de Setembro, Frederick W, IV, cap. Har- 
der, para Setubal. 

SWANSEA. — Em 4 de Setembro, 
Prospero, cap. Silva , para a Ilha Terceira. 

GKAVESEND. — Em 2 de Setembro, 
Swan, cap. Leslie, para Lisboa por Cardiff. 

EaL. — Em 3 de Setembro, Her- 
cules, cap. Olsen, para Setubal. 

HUIL. — Em 1 de Setembro, Venus, 
cap. Gruchy, para Lisboa. 

NOVA-YORK. — Em 22 d'Agosto, 
pras Amigos 2.º, cap. Henriques , para Lis- 

oa, 

QUEBEC. — Em 12 d'Agosto, Mun- 
teiro 1.º, cap. Moraes, para o Porto. 


passaram o SUND de ou 


Navios que 
Portos de Portugal. 


para 


ELSENEUR. — Em 22 d'agosto, Pul- 
las, cap. Johnson , de Stockolmo para a 
Figueira. — Polsternan, cap. Raberg, de 
Sundswall para Lisboa. — Carolina, cap. 
Gromund, de Calmar para Lisboa. — Em 
23, Mathilde Christ, cap. Norlund, de 
Setubal para Hernosand. — Tjelszina, cap. 
Bakker, de Memel para o Porto. — Em 
24, Eendragt. cap. de Boer, de Setubal 
para Stockolmo. — Henrika , cap. Skarsteds, 
de Setubal para Stockvlmo. — Em 25, Bonde, 
cap. Russberg , de Setubal para Stockolino. 
— Two Systrar, cap. Nilsson, de Setubal 
para Copenhagen. — Pylades, cap. Anier- 
sson , de Lisboa para Stockolmo. — Em 29, 
Juno, cap. Soderlund, de Calmar pnra Lis- 
boa. — Norden, cap. Karloff, de Lisboa para 
Stockolmo. — (Eztractos do Lloyd's List.) 


—— esperem. 


LISBOA 4 DE SETEMBRO, 
Embarcações entradas. 


GIBRALTAR. — Barca Ferreira Bor- 
ges, cap. J. S. Quaresma, 20 dias, da barra 
do Porto em 8, lastro, a B. M. O. Borges. 

BOSTON. — Hiate Imprevisto, mest. J. 
V. Ferrinho, 45 dias, varios generos, a F. 
Martins. 

FIGUEIRA. — Rasca Correio da Figuei- 
ra, mest. J, C. Ferreira, 4 dias, encom- 
mendas. 

NEW-CASTLE, — Patacho sueco Usgr, 
cap. A. Petersus, 22 dias, carvão, a ordens. 

IDEM. — Escuna bollandeza Alledagen- 
ga, cap. E. Hardie, 20 dias, carvão, a 
Scholtz. 

IDEM.— Galeota oldemburgueza E rata, 
cap. C. Frage, 21 dias, carvão, a ordens. 

NOVA-YORK, — Barca Progressista, 
cap. P. A. da Rocha, 27 dias, madeira à 
aduella a R. Velloso. 

FIGUEIRA. — Hiate Dourado, mest. J. 
Thomaz, 5 dias, madeira. 

IDEM. —Hiate Vencedor Lusitano, mest. 
A.M. do O”, 3 dias, carvão e madeira. 

VIEIRA. — Hiate Boa Fortuna, mest. J. 
M. Moreira, 2 dias, madeira. 

IDEM. — Hiate Novo Via.ante, mest. F. 
Lino, 3 dias, madeira e carvão. 

FIGUEIRA. — Hiate Nova Garrida, 
mest. A. L. de Sousa, 3 dias, madeira. 

V.N. DE PORTIMÃO. — Bateira San- 
tos e Oliveira, mest. F. B. Rodrigues, 3 dias. 
cêpa. 

FARO. — Hiate Flor d'Alcacer, mest. J. 
Lopes, 3 dias, figo e amendoa. 

BAHIA. — Barca Bella Figueirense , 
cap. J. A. de Sousa, 64 dias, e da ilbadeS. 
Miguel em 18, varios generos a M. P. Basto. 

HERNOSAND. — Brigue sueco Ernst, 
cap. E. J. Hettmin, 35 dias, madeira x ordens. 

TAVIRA. — Cahique Sacramento e 
Conceição, mest. M. Pedro, 3 dias, varios 
generos. 


Sahidas. 

Vapar de guerra portuguez Lince. 

MARSELHA. — Vapor francez Izabel- 
le, cap. L. Dudemaine, varios generos: 

S. MARTINHO. — Hiate Adelaide, 
mest. A. M. d'Almeida, encommendas. 

Vapor de guerra francez Le Phenix. 

Vapor de guerra francez Akba. 

V. N. DE PORTIMÃO. — Hiate Novo 
Paquete, mest, S. F. Machado, cortiça. 

V. N. DE MILFONTES, — Hiate S. 
Vicente, mest. M, Rodrigues, ercommendas. 

LAGOS. — Hiate Gloria, mest. J.d'Aze- 
vedo, cortiça. - 

V. N. DE PORTIMÃO. — Hiate Euge- 
nio, mest. J. da Rosn Junior, cortiça. 
HAVRE DE GRACE. — Chalupa fran- 
ceza Clemence, cap. E, Groutt, chumbo. 


LAGOS. — Cahique Senhora da Pieda- 
de, mest. J. M. Thetis, cortiça. s2 


ELSENEUR. — Brigue sueco Emilie, 
cap. à. G. Thompsen, sal. 


SETUBAL. — Escuna inglez Yandvu, 
cap. W. Feuster, sal. 

RIO GRANDE DO SUL. — Escuna 
ingleza Anne Walker, cap J. Annes, sal. 

RIO DE JANEIRO, — Brigue Viajante, 
cap. M. dos Santos, encommendas. 

ANGOLA E BENGUELLA. — Escura 
Ceres, cap. J, L. Sobral, cuconmendas. 

IDEM 5. 
Embarcações entradas. 


ILHAS DO FAYAL. — Vapor de guer- 
rt Argos, commandante o 1º tenente V. C. 
R, Ganhado, 8 dias, da Terceira 6, ede 
S. Miguel 4. 

RIO DE JANEIRO. — Brigue Bomfim, 
cap. T. P. Nunes, 74 dias, cafe e assucar 
a 1. Moller. 

EW-CASTLE. — Galeota norwegue 
za Luiza Sophia, cap. P. Hallender, 32 dias, 
e de Plymouth 15, ferro a ordens. 

SETUBAL. — ceição de 
Minia, mest. À. Tavares, 2 » carvão 

IDEM. — Hinte Liberdade, mest. J. J. 
Ferreira, 2 dins, carvão. 

V.N. DE PORTIMÃO. —Hiate Nova 
Piedade, mest. A, S. e Silva, 2 dias, cor- 
tiça. 


a 


SETUBAL. — Hiate S. Vicente dA. 
encer, mest. J. P. da Silva, 24 horas, ma- 
deira. 


IDEM. — 
A. G, de Jesu 
IDEM. — 
mest. M. dos Santos, 24 he trigo. 
“TAVIRA. — Cahique Sant Anna, mest. 
M. de Jesus, 5 dias, vinho. 


OL 


que Santa Rita, mest 
s, milho. 

ANEIRO. — Galera Subera 
N. A. d'Oliveira, 83 dias, varios 
Gunçalves. 

o sueco Anna 
23 dias, madeira 


na, cap. 
generos a Chambi 
STOCKOLMO. — Pata 


Sophia, cap. H., Lodelein, 
e ferro, a Torlades & 6, 

SEVILHA. 
Anna Maria, ca M, 
te a J. M. Blanco. 

LOANDA. — Brigue Clara, cap. J.J. 
da Silva, 72 dias, varios generos a P.J. da 
Silva. 

HAMBURGO. — Hiate Oliveira Se- 
gundo, mest. J. M. Sant Anva, 22 dias, va- 
rios generos a Chambica & Gonçalves. 

OLHÃO. — Cabique Sacramento, mest. 
J. Lopes, 3 dia O. 

VIANNA. — Hiute Teimoso, mest. J. 
M. da Silva, 4 dias, encommendas. 

OLHÃO. — Cahique Senhora do Roza- 
rio mest. E. Viegas, 3 dias, peixe sulgado. 


Sahidas, 


ILHA DO FAYAL. — Hinte Mensa- 
geiro, mest. A. dos Santos Junior, encom- 
mendas. 4 

NAZA H. — Rasca Nazareth Fe 
liz, mest. E. Franco, lastro. 

PORTO. — Vapor inglez Ceres, cap. 
W. Smith, fazendas. 

V.N. DE PORTIMÃO. — Cahique S. 
José e Almas Weliz, mest. J. Ramos, cor- 
tiça e encommendas. 

3 «— Barca sueca Harmonia, cap. 
J. Auguste, ro. 

RIO DEJANEIRO. — Brigue hollan- 
dez Elisabeth Johanna, cap. B. A. Bever, 


marim  hespanho) 
ote, 5 dias, azei- 


sal, 

FALMOUTH, — Escuna ingleza Isa- 
bella, cap. 11. Smith, trigo. 

FIGUEIRA scuna ingleza Samuel, 
capo J. David, lastro. 

PORTO. — Vapor Cysne, cap. E. Cos- 
ta, fazendas. 


PORTO 13 DE SETEMBRO. 


Emburcações entradas. 

AVEIRO. — Rasca Thia Michaela» 
mest. Bernardo, 3 dias, sal, a A. P. da 
Cruz. 


Sahidas. 

AVEIRO, — Rasca JEncantadora, mest, 
Costa, lastro 

FIGUEIRA. — Rasca Flor do Mar, 
west. Delgado, encommendas. 

VIANNA. — Hiute Humildade, cap. 
Nova, lastro. 

CAMINHA. — Tiate Novo Adriano, 
cap. Alves, encommendas. 

LISBOA. — Vapor Duque do Porto, 
cap: Senna, encomendas e passageiros. 

TERRA NOVA. — Escuna ingleza 
Fanny Blooner, cap. Fleen, varios generos. 


IDEM 14. 

Não entrou nem saliu embarcação al- 
guma. q 

HOJE 15 D'AGOSTO. 

Fica fóra da barrao brigue Guerrei 
ro, 4 hiates, | rasca, os brigues bacalhoei- 
ros n2 46 e 63, | galeota holandeze e 1 
escuna. 

Entrou o vapor Cyene. 


RUDE 


COMPANHIA GERAL D'AGRICULTURA 
DAS VINHAS DO ALTO DOURO. 


A Direcção desta Companhia faz pn- 
blico que, em virtude do att. 6º 8. uni- 
co, da Convenção de 2! de Junho de 
1843, se tem de fazer, pela Caixa de 
ação, a todos os Srs. antigos 
la mesma Companhia, o paga- 
mento de por cento do Capital 
dos seus Creditos, que principiará no dia 
2 Outubro proximo, e no qual se se- 
guira o methodo adoptado nos paga- 
mentos antecedentes, que abaixo se in- 
dica. 

“ Por ser impossivel venficar-se este 
“pagamento simultaneamente, e para 
“conciliar o interesse com a commo- 
“idade dos Srs. Credores, começará a 
“ Direcção a eflectua-lo desde o indi. 
“cado dia, pela ordem e nas datas do 
“vencimento das respectivas letras de 
“juros, 

“Para cada um dos Srs: Credores, 
“fica por conseguinte cessando o juro 
“relativo ao importe dos referidos seis 
“por cento desde o dia d'aquelle ven- 
“ cimento. Quando porém algum dos 
“mesmos Srs, deseje receber mais prom- 
“ ptamente, fazendo-o saber à Direcção, 
“se lhe realisará desde logo a devida 
“entrega, e neste caso a cessação do 
“juro contar-se-ha do dia em que ef 
“fectivamente se der o recebimento. 
Porto 14 de Setembro de 1854. 

Visconde da Varzea, 

Joaquim Torquato Alvares Ribeiro. 

Jusé Pinto Sonres. (166) 


seis 


COMPANHIA GERAL D'AGRICULTURA 
DAS VINHAS DO ALTO-DOURO. 


A Direcção da Companhia Geral da 
Agricultura das Vinhas do Alto Douro, 
faz publico que em virtude das dispo- 
sições da Carta Regia de 31 d' Agosto 
de 1795, se pagará desde o dia 2 *'Ou- 
tubro proximo em diante, na Contado- 
ria da mesma Companhia; a todos os 
Srs. Credcres do fallecido José Martins 
da Luz, tres por cento da importan- 
cia dos seus creditos reconhecidos pela 
dita Carta Regia, apresentando os mes- 
mos Srs. n'aquella oecasião os seus res- 
pectivos Titulos. para serem competen- 
temente notados. 
Porto 14 de Setembro de 1854. 

Visconde da Varzen. 

Jonquim Torquato Alvares Ribeiro. 

José Pinto Soares. (167) 


GOMPANHIA 


GARANTIA 


dia 27 do corrente mez hade 
ssemblea geral dos snrs. 
o approvo de trans 
s, cuja relação lhe 
hade ser enviada. 17 conveniente que 
até o dia 20 haja no esentorio d 
Companhia as participações das trans- 
ferencias que se tenham verificado. 
Porto 14 de Setembro de 1854, 


De ordem do Snr. Prezidente 


Francisco de Paula da Silva Pereira 
Secretario. [168] 


BONPARNEIA 
VIADÃO PORTUENS: 
Transportes  accelerados entre o 
Porto e Braga. 


Desde o 1.º de Setembro proximo 
em diante, principiará o serviço de car- 
ros de transporte accelerado, para a 
conducção de fazendas e encommendas 
entre o Porto e Braga, 

Partem do Porto às 2.º, 4,2, e 6. fe 

» de Braga + € Sabbados. 
Preços de condueção, por quintal 480 rs. 

Os objectos que tiverem de ser trans- 
portados, deverão ser entregues nos Es- 
criptorios da Companhia, no Porto rua 
de 5. Lazaro, e em Braga na rua da 
Conega, para o que estarão abertos to- 
dos os dias — desde as 9 horas da ma- 
ubãaté às 6 da tarde. 

Purto 26 d'Agosto de 1854. 

Pela Direcção, 
A. A. da Cunha Rozas 
(142) 


3º, 5. 


o) 


CARLOS BRANDÃO, 
Taipas n.º 14, tem para vender 
garrafas de quartilho e meio, e 
arcos de ferro para barril. 


fi! 
ARREMATAÇÕES. 


A requerimento do Vice-Consul de 
S. M. Britannica se hão de arrema- 
tar no dia 21 do corente mez, pe- 
rante a Alfandega de Vianna do Cas- 
tello, os salvados da escuna ingleza 
LONDON, que constam de uma por- 
to de enxofre pertencente à carga, 
anchoras, correntes, vellame, maçame, 
mastros, ferragens e outros aparelhos 
e miudezas, tudo em bom estado. 

Vianna do Castello 11 de Setem- 
bro de 1854 (104) 


Eat 


No dia 18 do corrente mez nos ar- 
mazens d” Alfandega em Massarellos 
pelas 11 horas hão de arrematar-se 20 
caixas com assucar mascavado, vindas 
da Bahia no Brigue Almirante, por con- 
ta de quenr pertencer. 

Portó 15 de Setembro de 1854. 


Friedlein & C.*, na rua de 
S. João Novo n.º 82, tem 
um bom: sortimento de piannos de di- 
versos authores, que vendem a preços 
muito reduzidos, (UIT) 


pspraetrao) 
CAMILLA ERMELINDA - Já 


DOS 


SANTOS 


Papeis 


E 


odista de chapéos, moradora de- 
fronte da capella de Santa Catharina , 
muda para a rua do Bomjardim n.º 
105 (Cancella Velha), onde -continúa 
a servir bem suas freguezas e ami- 
gas que tenham a bondade de a obse 
quiar. (136) 
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de 503000 reis, pagas em 


10 prestações de 54 UUU reis 
sendo a 1.º à vista, as seguin 
intervallos de 3 mezes d'umas às ou 


tim 
Com 
Tas, 


Esta companhia acha se constituida 
e os Snrs, que izerem subscrever pas 
ra a mesma, dirijão-se no Porto, ao sey 
Escriptorio na rua dos Inglezes n.º 86, 
1.º andar, aonde obterão os esclareçi. 
mentos precisos; ou aos [Directores d 
mesma Companhia. 
Os Dineerones 

João Leite de Faria 

Jeidoro Murques Rodrigue 

Bernardo José Machado. 


(a 


Para o Rio de Janeiro. 


O brigue, — FLOR DE 
DEIRIS — acha-se prompt 
a sabir no dia 25 do correm. 
te Setem bro, sem falta: os snrs. passa 
geiros devem antes alguns dias prom. 
ptificarem seus passaportes, bem como 
arem suas passagens no escripto- 
ro do caixa, praça de Carlos . Alberto 
nº.88, [162] 


Para o Pará, 


ZE. O Brigue portuguez ROCHA 
54 capitão Joze da Rocha entrado 
do Pará com carga consignada a Jor 
quim Adrião da Recha, sahirá o mais 
breve possivel por ter prompto a mai. 
or parte de seu carregamento. 

Para passageiros e carga tracta-se com 
o consignatario em S. Nicolão n.º 27 
ou com o capitão a bordo . [148] 


Para o Rio de Janeiro. 


Samira” no fim do corrente mez 
obrigue — ALMIRANTE. — 
Ainda recebe alguma carga e passa 
geiros que se tratam com o consigna- 
tario João Eduardo dos Santos, ru 
d' Alfandega n.º 4 (154) 


Para o Rio Grande. 
Bm Var sahir com muita brevi 
dade o brigue Brazileiro — 
IRES, capitão MacreL. Re- 
cebe ainda alguma carga e poucos pa: 
ageiros. Trata-se com Manoel Pinhei: 
o Alves, na rua do Almada n.º 878, 
u com o capitão a bordo, [108] 


Para o Rio de Janeiro. 


o A Banca SILENCIO, cx 


pitão Duarte Lopes da Silva, 

sahirá com brevidade. Quem 

na mesma quizer hir de passagem dirija 

se ao caixa, rua d' Almada n.º 387 oua 
referido capitão. 

Precisa-se de um snr. cirurgião pars 

a mesma. [114] 


mm a ma 


NOTICIARIO RELIGIOSO. 
FESTAS SOLEMNES. 
Domingo 17 de Setembro. 

POSTIGO DO SOL. — Senhora das Dores 
— musica de F. Eduardo & Silvestre 
— orad. o rev. Santa Margarida. 

S, FRANCISCO. — Senhor das Chagas. — 
musica de F. Eduardo & Silvestre — 
orad. o rev. ubbade de Gondalães. 

| CONGE DOs. — Senhora das Dores 
— musica de Canedo — não ha oração. 

BOA VIAGEM. — Corpus Christi — mt 
sica de F. Eduardo & Silvestre — orad. 
O PEV coceseara 

a 
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